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Resumo – O presente trabalho se propôs a implantar o Horto Medicinal Relógio do Corpo Humano, a partir das trocas de experiências dos idosos que frequentam o Centro de Convivência da Melhor Idade em Confresa-MT. Surgiu da necessidade de conhecer mais as plantas medicinais utilizadas no município, principalmente o etnoconhecimento mantido entre a população da Terceira Idade, além de oferecer novas técnicas de cultivo, melhorando a saúde e proporcionando bem estar físico e mental. O Horto consistiu em parcelas onde foram cultivadas de 2 a 3 espécies de plantas citadas pelos idosos para tratamento de enfermidades ligadas a diferentes partes do corpo humano, ao qual cada parcela correspondeu a um órgão e o horário ao qual possui maior atividade energética. Foram realizados encontros no Centro de Convivência para discussão sobre os saberes e crenças dos participantes, ao quais os mesmos iam relatando as plantas medicinais que conheciam, utilizavam e cultivavam em suas residências, bem como o modo de uso de cada uma. Foram então escolhidas e selecionadas as espécies a serem cultivadas, dando preferência as de ocorrência regionais, e iniciada a produção de mudas. Em alguns casos, foram introduzidas novas espécies a pedido dos participantes do projeto.  Houve um resgate e valorização do conhecimento desta população a cerca do uso de plantas medicinais, aos quais lhes foram transmitidos pelos pais, avós e compartilhados entre amigos. Também obteve-se uma maior  aproximação entre o meio acadêmico do IFMT- Campus Confresa  com a população local, propiciando a troca de experiências entre toda a comunidade envolvida. 
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Introdução

 
O conhecimento sobre plantas medicinais simboliza muitas vezes o único recurso terapêutico de certas comunidades e grupos étnicos. O uso das mesmas no tratamento e cura de enfermidades é tão antigo quanto à espécie humana. Ainda hoje, nas regiões mais pobres do país e até mesmo nas grandes cidades brasileiras, as plantas medicinais são comercializadas em feiras livres, mercados populares e encontradas em quintais residenciais (NOLLA, 2005).


De acordo com Amoroso (1996) toda sociedade humana acumula uma grande quantidade de informações relacionadas ao ambiente que os cerca, informações estas adquiridas de seus avos, bisavós, e antepassados, que possibilitam a humanidade interagir com o meio e prover suas necessidades de sobrevivência.


Na sociedade em que vivemos é comum o uso de plantas medicinais em ritos religiosos, no tratamento terapêutico popular e científico. Recorrer à natureza como forma de curar enfermidades não é atividade recente, até mesmo porque os recursos sistematizados nem sempre estiveram disponíveis à população ou ainda estão em processo de desenvolvimento científico. Observar a história do uso de espécies vegetais para fins medicinais relatadas pelos mais velhos, nos atenta para a importância do conhecimento da sociedade e a interação das mesmas com o meio ambiente gerando benefícios presentes e futuros.


O município de Confresa-MT, localizado no Vale do Araguaia, Território da Cidadania Araguaia-Xingu, foi colonizado por imigrantes de todas as regiões do país, principalmente vindas do Centro–Oeste, Sul e Norte, aqui representadas por estados como Goiás, Rio Grande do Sul, Tocantins e Pará. Dessa forma, caracteriza-se por uma população rica em diversidade de culturas, saberes e crenças.


Mesmo com a chegada do progresso à cidade, e com ela melhorias nas condições de infraestrutura, educação e saúde, grande parte de nossa população ainda faz uso de medicamentos à base de plantas medicinais, fato observado principalmente entre os mais velhos. Segundo Portela et al. (2012), a população idosa no Brasil vem aumentando desde a metade do século passado, elevando também o número de demandas para a área da saúde. 


A busca por meios alternativos entre esse segmento não ocorre somente pela dificuldade de acesso à alguns medicamentos alopáticos e o alto custo destes. A escolha das ervas medicinais e o modo de preparo obedece à cultura transferida de geração em geração e os idosos desempenham um papel importante neste sentido, por serem detentores desta cultura (PORTELA  et al., 2012).


O Centro de Convivência da Melhor Idade de Confresa-MT atende atualmente cerca de 38 idosos, com as mais diferentes atividades de saúde, lazer e alfabetização. Dessa forma, ao abordarmos o uso de plantas medicinais pela sociedade, é imprescindível a inclusão do idoso, pois este cidadão é um informante muito importante, que pode contribuir de forma significativa no registro do conhecimento sobre o uso de recursos vegetais, pois com o transcorrer dos anos, e a experiência adquirida com a manipulação e uso de plantas, os idosos tendem, a saber, mais sobre esse assunto do que os jovens.


O Projeto Relógio do Corpo Humano buscou aliar o etnoconhecimento desta população sobre o uso de plantas medicinais com as técnicas de cultivo diferenciado através do Horto Medicinal, ao qual serviu também de suporte do conhecimento, promovendo uma atividade de terapia ocupacional entre os idosos atendidos pelo Centro de Convivência da Melhor Idade do município, através de um maior contato com a natureza.

Material e Métodos


  
O projeto foi desenvolvido entre março e agosto de 2013, constituindo-se na construção de um local, reunindo vários conhecimentos sobre plantas medicinais, aromáticas e condimentares utilizadas e conhecidas pelos idosos frequentadores do Centro de Convivência da Melhor Idade.



A metodologia utilizada foi segundo Alzugaray e Alzugaray (1983) ao qual considera nosso corpo segundo a medicina Chinesa, ou seja, consiste em um microcosmo que reproduz as leis da natureza, quando se observa a circulação de energia. Cada órgão recebe uma maior quantidade de energia em uma determinada hora do dia, sendo assim, em um tratamento natural (popularmente conhecido como “caseiro”) se obtém o máximo de êxito, quando se observa as horas mais propícias que este órgão está recebendo seu pico energético.


Como o objetivo principal foi trabalhar com plantas medicinais a partir do conhecimento do público alvo, primeiramente foi feito uma roda de conversa para troca de experiências. Posteriormente os idosos foram entrevistados sobre o conhecimento e uso de plantas medicinais.


A partir dos relatos observados, criou-se um banco de dados com as plantas citadas, bem como seu cultivo, cuidados e formas de preparo dos “remédios caseiros”. 


O segundo momento, se constituiu de uma análise do banco de dados ao qual foram selecionadas as plantas que fariam parte do Horto Medicinal, e um estudo sobre essas plantas, para levantar sua forma de propagação e produção de mudas.


O terreno escolhido para a implantação do Relógio do corpo humano fica aos fundos do prédio do Centro de Convivência. No total a área possui 1500 m2, onde foi implantado o horto.


A área foi selecionada, limpa e demarcada. Para correção de pH, foi utilizado 200 g de calcário por m2, levando em consideração o solo do local com característica de textura  arenosa e sem presença de matéria orgânica, e a adubação foi feita utilizando somente esterco bovino. 


A construção do horto foi feita seguindo o padrão de um relógio, onde cada hora representou uma parcela correspondente a um órgão do corpo humano, e onde foram plantadas espécies medicinais citadas no tratamento de cada órgão.


As dimensões do Horto Medicinal Relógio do Corpo Humano foram: largura e comprimento de 5m; largura externa dos canteiros de 1,5 m; largura interna de 0,50 m e área total de 25 m2. Optou-se por fazer uma área menor, visto que o restante da área será ocupada em breve com uma horta no local.


Após a escolha das espécies que fariam parte do horto, deu-se início a produção de mudas, ao qual foi realizada no Viveiro Municipal de Confresa.


Os canteiros tiveram suas bordas feitas com garrafas de plástico não retornável (pet), como uma alternativa sustentável. Esse material também auxiliou na conservação do canteiro evitando processos erosivos, além de uma estratégia no controle e pragas e doenças, uma vez que as garrafas foram preenchidas com água, que ao contato com a luz solar, auxilia a repelir pragas como os afídeos.


Das espécies citadas, foram selecionadas duas para preencher cada parcela do relógio medicinal que foi construído. Para enriquecer a diversidade e o saber local, foram introduzidas algumas espécies que os idosos embora conhecessem suas propriedades medicinais, não tinham acesso as mudas.


Após as mudas estarem prontas, estas foram transplantadas para o canteiro e devidamente identificadas. A cada muda transplantada, iam-se relatando seu potencial medicinal e explicando o porquê ela estava sendo plantada em uma determinada parcela.


Os idosos ficaram responsáveis por realizar a irrigação diária e os tratos culturais, quando necessário sob supervisão da equipe de execução.

Resultados e Discussão


O projeto Horto Medicinal Relógio do Corpo Humano iniciou a partir das experiências relatadas pelos idosos frequentadores do Centro de Convivência da Melhor Idade de Confresa-MT.


Foram entrevistados 22 idosos do Centro de Convivência entre 57 e 72 anos. Entre os 38 matriculados, alguns não frequentam regularmente o local, isso se deve principalmente a problemas relacionados à família e saúde.


Foram identificadas 52 plantas diferentes de conhecimento e uso entre os idosos. As principais são hortelã (Menta sp), poejo (Menta pulegium); erva cidreira (Lipia alba) e boldo (Plectranthus barbatus) com 27%, 15%, 12% e 10% das citações, respectivamente.


Essas plantas apresentaram-se como as mais utilizadas e comumente cultivadas nos quintais, sendo muito empregadas para tratamento de gripes, resfriados e afecções do fígado e estômago. 


É interessante ressaltar que as plantas que integraram o Horto Medicinal Relógio do Corpo Humano, além do conhecimento empírico, foram realizadas pesquisas científicas, as quais validaram suas propriedades medicinais.


O Relógio do Corpo Humano ficou assim disposto:


A primeira parcela, representa o primeiro horário (1 h às 3 h), cujo órgão é o Fígado. Para compor o relógio foi escolhido o boldo, cujas citações apareceram como sendo utilizado para combater problemas hepáticos, como dores e mal estar.


A segunda parcela (3h às 5h) representa o Pulmão. Foi plantado gengibre (Zingiber officinallis) e capim citronela (Cymbopogon winterianus), que foram citadas para chás e macerado com álcool para tratamento de dificuldades respiratórias, facilitando assim o fornecimento de oxigênio aos demais órgãos.


A terceira parcela (5h às 7h) representa o Intestino grosso. Entre as planta citadas como “boas” e utilizadas para auxiliar a formação do bolo fecal, foi escolhida e plantada a Tansagem (Plantago sp) utilizada como anti-inflamatória, cicatrizante, depurativa e  antidiarreica; e o anador (Justicia pectoralis)  que também é utilizado para dores em geral.


A quarta parcela (7h às 9h) representa o Estômago. Foi plantado hortelã e orégano (Origanum vulgare). Esta última foi um pedido dos idosos para enriquecer a diversidade de plantas. Essas plantas foram citadas para má digestão, vermífuga, condimento e para cólicas.


A quinta parcela (9h às 11h) representa o Baço e Pâncreas. Foram transplantadas mudas de arruda (Ruta graveolens) que é considerada pelos entrevistados como uma planta que auxilia na circulação do sangue.


A sexta parcela (11h às 13 h) representa o Coração. Em unanimidade foi citada o alecrim (Rosmarinus officinalis) para problemas cardíacos, pois este ativa a circulação, e é um conservante natural, tônico da mente e do corpo.


A sétima (13h às 15h) representa o Intestino Delgado. Foram citadas como plantas analgésicas, refrescante, anti-inflamatória, e na redução de cólicas o coentro (Coriandrum sativum) e a babosa (Aloe sp).


A oitava parcela (15 h às 17h) representa a Bexiga. Nesta parcela foram plantadas mudas de malva (Malva parviflora) e morango (Fragaria vesca). A malva foi introduzida  além de seu potencial medicinal, para aumentar a diversidade de plantas no local. 


A nona parcela (17 h às 19 h) representa os Rins. Foi plantado quebra pedra (Phyllanthus nirure) e sofre do rim quem quer (Durguetia fufuracea), citados como importantes recursos no combate a problemas renais, inclusive sendo constantemente recorridos a eles nesses casos, em relação a medicamentos alopáticos.


A décima parcela (19 h às 21 h) representa a Circulação. Como uma das mais citadas para problemas circulatórios foi o alecrim e este já se encontrava contemplado no horto, optamos pela introdução de uma nova espécie, a sálvia (Salvia officinalis), que é digestiva, vermífuga, depurativa e antisséptica. 


A décima primeira (21 h às 23 h) representa o Sistema Digestivo, Respiratório e Excretor. As plantas conhecidas como “boas” para tratamento de enfermidades nesses órgãos, também já haviam sido plantadas no horto, então como alternativa, plantamos o tomilho (Thymus vulgare), que possui propriedades digestiva, depurativa e condimentar.


A última parcela (23 h ás 1 h) representa a Vesícula Biliar. Para enfermidades relacionadas à vesícula, foram citadas receitas de combinações de plantas, conhecidas popularmente como “garrafadas” que nada mais é, do que uma mistura de muitas ervas, e que normalmente são compradas de raizeiros. Como não encontramos nenhuma planta específica, foi feita uma pesquisa e verificado que há algumas espécies utilizadas em outras regiões e de valor reconhecido cientificamente. Neste caso, para compor o horto foi escolhido o confrei (Symphytum offinale), que é utilizado como analgésica, antiinflamatória e tônica.

O Horto Medicinal depois de implantado está em uso para confecção de chás, preparo de alimentos por meio das espécies condimentares plantadas e como fonte de material genético para propagação das plantas, uma vez que estacas, estolões e outros materiais utilizados para produção de mudas podem ser levadas e distribuídas entre a comunidade.

Também ficou a disposição para serem plantados neste espaço, novas plantas medicinais trazidas pelos idosos, para aumentar a diversidade que ali se encontra.

Conclusões 


A implantação do Horto Medicinal Relógio do Corpo Humano criou um espaço educativo, didático e de lazer, além de um local de convivência e visitação, uma vez que desperta curiosidades com as plantas ali cultivadas.


Outro resultado interessante foi a troca de experiências entre os idosos nas rodas de conversa, o que possibilitou também a conservação do saber popular sobre as ervas medicinais, especialmente as regionais, evitando a erosão do conhecimento, equívocos e acidentes com plantas tóxicas e semelhantes e/ou contaminadas. Além da vivência dos alunos do Curso Técnico em Agropecuária do IFMT – Campus Confresa, aproximando-os da comunidade e possibilitando o contato dos mesmos com as práticas de extensão rural.
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